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Plano de Projeto 

 

 
 Objetivos  

 

Este documento ap resenta os passos a se rem seguidos durante o 

desenvo lv imento do p ro je to , desde as idé ias inic ia is de concepção até a s 

etapas fina is de conc lusão do mesmo e os seus p r inc ipa is marcos, serv indo 

como um guia pa ra a execução e o contro le de todo o p rocesso . Com o Atena , 

obje t iva-se ace le ra r a a r te  de  automação  e  ge renc iamento do  Ju liana Moura 

Balle t Cláss ico ,  um Es túd io  de Ba lle t  s ituado  na  Várzea -  Rec ife . Nes te p lano 

de p ro je to também se rão re la tadas in fo rmações essenc ia is  como a a locação de 

recursos e o  p rováve l cus to  de  toda a  p rodução do mesmo .  

Com es te documento também se rá p rov ida uma  o r ie ntação a todos o s 

inte ressados /envo lvidos no proje to (S takeho lde rs)  de modo a não  de ixa r 

nenhum de les à  pa r te  do  que es tá sendo fe ito  e gas to numa re lação  cus to -

benefíc io . Além d isso, es te p lano de pro je to busca  fornece r um apo io  para 

manter  o rumo , ge renc ia r todas a s fa ses de e labo ração do  p ro je to e med idas 

de p rogresso , baseando-se em um cronograma bem de ta lhado.  
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 Escopo  

 

O cresc imento de qua lquer es tabe lec imento  que o fe reça a lgum t ipo de 

se rviço para o púb lico  traz com e le  a  necess idade de uma  melho r organização , 

vis to que haverá um maio r número de c l ientes , de func ionár io, de contro le de 

déb ito e c réd ito entre outras pa rt icu la r idades. O  Ju liana Moura  Balle t 

Cláss ico é um es túd io de Ba lle t composto po r uma estrutura fís ica como sa las 

de aulas e de tre ina mentos e spec íf icos e po r um grupo c rescente de a lunos e 

pro fesso res que o ferece aulas para pessoas de todas a s idades há m a is de do is  

anos. Es te pro je to visa , a lém da  automação das ta re fas des te amb iente , 

entender e mod if ica r, caso necessá r io , a d inâmica de re lac ionamento dentro 

do es tabe lec imento. Muito a lém de gerenc ia r de forma ráp ida , p rá t ica e 

segura a s a t iv idades a l i re a lizadas, busca remos, juntamente com os donos , 

sóc io s e func ionár ios  encontra r a mane ira ma is  e ficaz de automatiza r  a s 

se rviços do d ia a d ia  da empresa.  

 

  Um pouco  mais  sobre  o  c l iente   

 

O Juliana Moura B alle t Cláss ico fo i inaugurado no d ia  04 de fevere iro 

de 2008 com o obje t ivo de o ferecer aulas de Ba lle t c lá ss ico pa ra c r ianças (a 

par t ir  dos do is  anos) e adulto s. O estabe lec imento fica s ituado na Av. Afonso 

O lindense, 1512 , Várzea – Rec ife , P E. Ho je, e le conta com mais de 100 

a lunos, func ionando de segunda à  sexta no pe r íodo da manhã , ta rde e  no ite . 

Até o p resente momento, o s is tema ado tado  pe lo  estúd io é baseado em um 

l ivro ca ixa pa ra regis tra r as entradas e sa ídas, uma fo lha de cadas tro com as 

in fo rmações dos a lunos, uma f icha de pape l para cada a luno, cujo ob je t ivo é 

regis trar o pagamento das mensa l idades, e em um caderno es tão ano tados o s 

horár io s das aulas , as turmas com vagas d isponíve is e a d is t r ibu ição dos 

a lunos por turmas. O Arrojados se rá o responsáve l por ana lisa r a d inâmica 

dessas a t iv idades e encontra r a me lho r so lução pa ra automatização das 

mesmas, que  ho je são  a tend idas po r láp is e pape l.  
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 Referê nc ias   

 

Nesta seção  ind icaremos  onde se rá poss íve l encontra r o s p r inc ipa is  

documentos des te p ro je to e  a f ins .  

 

  Documentos  em gera l  

http: //  www.cin.uf pe.br /~a lco /ess /docum entos.htm l  

 

  P lano de  Pro je to  

http: //  www.cin.uf pe.br /~a lco /ess /P lano_P rojet o.pdf   

 

  Cronograma   

http: //  www.cin.uf pe.br /~a lco /ess /C ronograma.pdf  

 

  S ite  da  d isc ip lina  de  Engenhar ia de So ftware e S is temas  

http: //  www.cin.uf pe.br /~ if682  

http://www.cin.ufpe.br/~alco/ess/Cronograma.pdf
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 Fases do plano  
 

Preocupado com o co rreto desenvo lv imento do so ftware,  a  Arro jados 

dec id iu ado ta r uma  metodo logia  inte ra t ivo  inc rementa l,  baseado no RUP . 

Como  p rezamos pe la organização  e o contro le sobre a s at ividades  que es tão 

sendo executadas em um dado momento, o RUP fo i a me lho r opção que 

encontramos , po is possui um conjunto de a t iv idades bem defin idas com seus 

re spec t ivos re sponsáve is,  a ss im com as  a t iv idades possuem uma desc r ição 

mu ito s is temática. S endo ass im, nes ta sessão iremos ap resentar as pr inc ipa is  

etapas que  compõe  o processo pa ra  fina lização do so ftware p re tend ido.   

 

  Concepção : A fase de concepção cons is te em rea liza r o levantamento e 

aná l ise das necess idades dos usuár io s e conce itos de ap licação , em 

níve l de deta lhe suf ic iente pa ra jus t if icar a espec if icação do p roduto de 

so ftware. É nessa fa se que acontece a de finição dos ob je t ivos e escopo 

do p ro je to, a lém d isso o c ronograma e  a a locação de ta re fas são 

rea lizados .  

 

  Elaboração:  A fase de e labo ração  tem como  ob jet ivo c r ia r uma  base 

só lida sob re a qua l o pro je to e s ta rá sustentado. Ela deve ser in ic iada 

após a aprovação da Propos ta  de  Espec if icação pe lo  c l iente e é 

composta  po r duas ite rações , uma  que  compreenderá  o  Levantamento  de 

Requis ito s e  cap tura das  necess idades dos usuár io s em re lação ao 

produto ; a  segunda  é composta pe la Aná lise dos Requis ito s a qua l 

cons is te em confecc ionar um mode lo conce itua l do produto , que é 

usado pa ra  va l idar  o s requis itos  levantados  e  pa ra  p lane ja r o 

desenvo lv imento  pos te r io r.  

 

  Construção : Trata-se da imp lementação p ropr iamente d ita dos casos de 

uso  do  so ftware  de mane ira ite ra t iva  e  inc rementa l a f im de  p rop ic ia r 

um melho r desempenho no desenvo lv imento do s is tema. C om os casos 

de usos imp lementados , chega a vez de  tes tá - lo s e depurá- lo s. Po r fim,  

temos uma ava liação compara t iva entre o que fo i p ropos to e o re sultado 

fina l da ite ração.  
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  Tran sição: C o nsis te na rea l ização dos tes te s de ace itação no amb iente 

dos usuár io s e com o p roduto fina l p ronto. É nesse momento que é fe ita 

a entrega  e imp lantação  do  s is tema no amb iente do c l iente.   

 

 

 Cronograma  
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 Riscos  
 

Desde as e tapas in ic ia is  de e laboração de um p ro je to , é necessár io  

pensa r nos  poss íve is  r iscos que podem acontece r durante  o mesmo  e irão 

atrapa lha r a concepção e execução des te, de fo rma a ameaçar o seu sucesso . 

Is to contr ibu i pa ra que não se jam a lcançado s os ob jet ivos p ropostos pe lo 

s is tema . Aba ixo , iremos des taca r p rováve is imprevis tos que podem oco rrer a 

qua lquer momento na e laboração do p ro je to , ana lisando sua magnit ude , 

impac tos , ind icado res e  e stratégia  de  mit igação e /ou p lano de contingênc ia.   

 

  Pessoal  sem conh eci mentos ou h abil idades  para manuseio de cert o 

t ipo de  hardw are e /ou so ftware  

 

  Probabil idade  de  ocorrê nc ia : Moderada   

 

  Magnitude:  Moderada   

 

  Descrição do R isco  

A ut il ização de pessoa l sem conhec imentos ou hab il idades na ut i l ização 

de ce r ta s máquinas de hardware e so ftware é cons ide rada um r isco 

moderado devido ao po tenc ia l de ap render em cur to  p razo e logo saber 

l ida r e t raba lha r com os novos  recursos.  

 

  Impactos   

Pequeno  a tra so  nas at ividades de imp lementação  do  s is tema,  devido  ao 

cur to p razo levado pe la equipe pa ra abso rve r as  novas tecno logias . Um 

aumento  no  cus to  pa ra  p rover ta l t re ina mento  também se faz p resente.   

 

  Indicadores   

Atraso no p rocesso de desenvo lv imento.  
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  Plano de  Mit igação  

Esco lhe r pessoas que já tenha ce r ta exper iênc ia no manuse io de 

hardwares ou so ftwares ut il izados ou mesmo rea l iza r 

capac itações /tre inamentos p révio s fazendo com que a equ ipe es te ja 

preparada, com conhec imentos  e hab ilidades su f ic ientes para traba lha r 

em tempo  háb il.   

 

  Plano de  Contingênc ia  

Rea liza r ráp ido tre inamento pa ra o  pessoa l, sem que pre jud ique o 

cronograma e andamento  do  p ro je to  e  em casos ma is  extremos , demit ir  

integrantes de d ifíc il adap tação e faze r novas contra taçõ es de 

integrantes já  capac itados pa ra  subs t itu í- los .  

 

  Falta de  motivação  da  equipe   

 

  Probabil idade  de  ocorrê nc ia : Baixa   

 

  Magnitude : Alta  

 

  Descrição do R isco  

Equ ipe desmo tivada é um grande ponto que leva rá ao fracasso de um 

pro jeto, vis to que pessoas desmo tivadas cos tumam não da r o me lho r de 

s i e nem se  p reocupam com o  p rogresso contínuo do s is tema .  

 

  Impactos   

Pro je to ma l p ro je tado,  imp lementado  e  fina l izado . Em casos extremos 

pode  a té leva r a não  conc lusão do mesmo ou extrapo lação  do  tempo 

espec ificado.   
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  Indicadores   

O integrante desmo tivado normalmente  demonstra  fa lta de empenho  ou 

inte resses na pa rt ic ipação do p ro jeto, inc luindo a trasos e não 

cumprimentos aos  ho rá r io s es tabe lec idos.  



  Plano de  Mit igação  

O fe rece r um bom ambiente de traba lho,  com cond ições devidas  de  

sa lá r io s e  p rover  um maio r  entro samento entre os pa r t ic ipantes da 

equipe  

 

  Plano de  Contingênc ia  

Tenta r t raze r de vo lta o  ânimo  do  integrante no pro je to e,  em últ imo 

caso, subs t itu í- lo  por  um novo  componente  que demonstre mo tivação 

em par t ic ipar  do  p ro je to .  

 

  Pessoal  adoentado  

 

  Probabil idade  de  ocorrê nc ia : a lta   

 

  Magnitude:  a lta  

 

  Descrição do risco   

Um (ou mais )  membro da equipe  adoecer enquanto  o  p ro je to  a inda não 

fo i f ina l izado .  

 

  Impactos   

Como o c ronograma é fe ito pensando numa equipe com uma quantidade 

es tabe lec ida de pessoas, a fa lta de uma de las poderá ocas ionar um 

atraso  pa ra  entrega  de  a lguma pa rte do p ro jeto.  

 

  Indicadores   

A ausênc ia de uma pessoa sem exp licação  p révia   
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  Plano de  co ntingê nc ia   

Red is tr ibuição da  equipe  a f im de sup r ir  todas  a s necess idades do 

pro jeto  

 

  Probl emas  com a in fra-est rutu ra  

 

  Probabil idade  de  ocorrê nc ia : moderada  

 

  Magnitude:  a lta  

 

  Descrição do risco :  

A fa lta  de  cond ições para que  o traba lho  seja rea lizado, como  um pane 

nas  máquinas ou a inda  a fa lta  de ene rgia .  

 

  Impactos   

Irá ge ra r o não cumprimento dos p razos , fazendo com que o p ro je to  

so fra a trasas que podem ou não se r demasiadamente longo, o que  

aca rre ta rá  em um p rob lema .   

 

  Indicadores   

Instab i lidade  na  rede de energia  ou máquinas ma l ins ta ladas e /ou 

conse rvadas.   

 

  Plano de  Mit igação  

Manter  a s máqu inas sempre  bem conse rvadas e  a tua lizadas.  

 

  Plano de  contingê nc ia   

Rearrumação no p lano do c ronograma  em caso  de  a tra sos cons ide ráve is .  
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  Mudanças nos Requisi to s  

 

  Probabil idade  de  ocorrê nc ia : moderada  

 

  Magnitude:  a lta  

 

  Descrição do risco   

Qua lquer mudança nos requis itos in ic ia is e fe tuados pe lo c l iente será 

cons ide rada um r isco em po tenc ia l, vis to suas imp licações no pro jeto já 

em andamento.  

 

  Impactos   

Maio r e s forço pa ra rep ro jeta r a par te do s is tema a lte rada e a inda um 

potenc ia l aumento no cus to, devido as ma is  ho ras de traba lho de cada 

membro  da  equipe .  

 

  Indicadores   

C liente inquie to e inseguro em re lação  ao p lano do pro je to inic ia l.  

 

  Plano de  Mit igação  

Cons truir um p lano de p ro je to inic ia l em p lena s inton ia com o que o 

c liente dese ja e mante r-se atento a qua lquer nova sugestão p ropos ta po r 

es te .  

 

  Plano de  contingê nc ia   

Rearrumação no  p lano do  c ronograma  in ic ia l,  a ss im como  uma  

d istr ibuição adequada das novas tare fas  pe lo s  membros  da  equipe.  
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 Releases 

 

Versão  Descrição  Data (iteração)  

1° versão  
Implementação funcional – 

versão beta  
10 de maio de 2010 (#4)  

2° versão  
Implementação funcional / 

persistente  
08 de junho de 2010 (#5)  

3° versão  Implementação final  01 de ju lho de 2010 (#6).  

 

 

 

 Plano de recursos  

 

A empresa já d ispõe de  cer to s recursos  ( ta is  como  gas to s com l icenças 

de uso, so ftwares e equipamentos de hardware ) que se rão ced idos pe lo C entro 

de Info rmática (C In) da Unive rs idade F edera l de Pe rnambuco (UFP E) 

ut i lizados para aux ilia r  no  p rocesso de desenvo lv imento de p ro jeto sem 

cus to s ad ic iona is . Des ta fo rma,  a s despesas que  se rão  repassadas para o 

c liente f ina l bas icamente  e s tão  concentradas  em três pontos p r inc ipa is :  

 

  Pagamento de  todos os  func ionár io s envo lv idos ;   

  Gastos com tre inamento de equipes de traba lho .  

 

 

  Alocação de  Recurs os  Humanos   

 

Os componentes que pa r t ic ipam da e labo ração e imp lementação  do 

pro jeto têm como  guia o p lano aqui p ropos to. Haverá do is t ipos de reuniões 

por semana que se p ropõem a acompanhar o progresso do mesmo , e i- la s : uma  

reun ião para acompanhamento ind iv idua l, entre cada integrante e o gerente de 

pro jeto, e outra em que conta rá com a pa r t ic ipação de  todos o s membros do 

grupo.  
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A equipe do proje to é composta de  se is integrantes :  

 

  Gerente de Proje tos e Desenvo lvedo r (Tha ís Mota ). Ativ idades : 

P lane jamento, acompanhamento e ge renc iamento do p ro jeto ; Definição 

dos requis itos do proje to ; Elabo ração da aná lise e pro jeto ; 

Imp lementação da integração  dos componentes ;  Documentação do 

pro jeto; Acompanhamento dos Riscos e do P lano de P ro jeto; De libe ra r 

sob re  mudanças  de  es tratégias dentro  do  desenvo lvimento.   

 

  Arquite to  de  So ftware  e Desenvo lvedo r (Gus tavo  Cauê) . Ativ idades : 

Pro to t ipação da inte rface com usuár io ; Mode lagem e de fin ição dos 

d iagramas e arquite tura do s is tema; Imp le mentação da integração dos 

componentes ; Rea lização de te s te s.  

 

  Analis ta de  S is temas  e  Banco  de  Dados  e  Desenvo lvedo r (Murilo  

Raphae l Lira) . Atividades : Definição, Mode lagem e Imp lementação do 

Banco de Dados ; Documentação do proje to ; Imp le mentação da 

integração dos componentes ; Rea lização de te s te s.  

 

  Analis ta de S is temas e Banco de Dados e Desenvo lvedor  (Davi de 

França) . Ativ idades : Mode lagem e Imp lementação do Banco de Dados ; 

Documentação do proje to ; Imp lementação da integração dos 

componentes ; Rea lização de te s te s.  

 

  Web Des igner , Engenhe iro de Testes e Desenvo lvedor (Bruno S ab ino ) . 

Ativ idades : P ro to t ipação e mode lagem da inte rface com usuár io ; 

Cr iação e manutenção de webs ites ; Rea lização de te s te s e 

Imp lementação da integração  dos componentes ;  Documentação do 

pro jeto;   
 

  Analis ta de Requis itos , Engenhe ira de Interfaces e Desenvo lvedora 

(Alice Lucena). Ativ idades : F i lt ragem dos requis itos ; Proje to e 

desenvo lv imento de inte rfaces usuár io- máquina ; Documentação do 

pro jeto.  
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  Alocação de  Recurs os  de  So ftware   
 

As p r inc ipa is fe rramentas de so ftware a serem uti lizadas no 

desenvo lv imento  des te  p ro je to  são :  

 

Desenvo lv ime nto :  

 

  Borland JBuilde r 8 Ente rp r ise  Ed it ion  

  Java JDK 1.3 ou super ior   

  Rationa l Rose Enterpr ise Ed it ion  

  Windows 2000  P ro fess iona l ou super ior   

  MySQ L  

  ConText v0 .97 .1  

  Eclip se  

  Orac le  8 i Adminis tra to r  

  MS F ront  P age   

  Adobe  P hotoshop   

 

Ge renc iame nto :  

  O ffice 2007  

  NotePad++   

  Adobe  Reader  

 

Configuração  e  Contro le  de  M udanças:   

  CVS  

  Borland JBuilde r 8 Ente rp r ise  Ed it ion  

 

Editor de  Image m:  

  MicroS ta t ion v8 i  

  Acroba t P ho toshop7 .0  
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  Alocação de  Recurs os  de  Hardware   
 

Necess idade de se is e s tações de traba lho  com processado res com a 

conf iguração mín ima  des tacada  aba ixo :  

 

  Processado r Pentium IV 1GHz  

  1024  MB de  RAM  

  HD de 120GB  

  Monito r S amsung 550s  

 

Sendo uma pa ra o gerente do p ro jeto, e a s demais para os desenvo lvedo res e 

te s tadores .  

 

  Alocação de  Infra -estrutura   

 

Será necessá r ia a re se rva de uma sa la pa ra reun iões durante as fa ses de 

concepção e aná lise e pa ra o s t re ina mentos. Es ta sa la deverá possuir  um 

quad ro branco e um computado r conectado à rede do Centro de Info rmática , 

a lém da ut i l ização de labo ratór io s de in fo rmática equipado com todas a s 

máquinas de so ftware  e ha rdware a  serem uti lizados.  

 

  Tre iname nto de  Pessoal  
 

O pro je to requer o tre inamento bás ico da equipe pa ra o seu corre to e 

sa t is fa tó r io desenvo lv imento.  Conhec imento necessá r io :  

 

  Borland JBuilde r 8 Ente rp r ise  Ed it ion  

  Z/EVES  2.1  

  Rationa l Rose Enterpr ise Ed it ion  

  Orac le  8 i Adminis tra to r  
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 Custo  

Apresentamos um p lanejamento de cus to s pa ra  o pe r íodo  de 

desenvo lv imento  do s is tema. Es t ima- se  que es te pe r íodo  se e s tende do d ia 02 

de ab r il de  2010 a 01 de julho  de 2010.  

 

Despesas  com pagamento de sa lá r io  de  func ionár io s :  

 
 

Tabela de custos do projeto  

Cargo  Carga horária total  
Custo por hora de 
trabalho (em R$)  

Salário mensal 
(em R$)  

Desenvolvedor  240 hrs  10 800 

Gerente  240 hrs  22 1760 

Arquiteto de software  240 hrs  12,5 1000 

Analista  240 hrs  12,5 1000 

Web disgner  240 hrs  12 960 

Engenheiro de teste  240 hrs  10 800 

Engenheiro de interface  240 hrs  12 960 

Analista de requisitos  240 hrs  10 800 

 

 

Despesas  tota is  com recursos ad ic iona is :  

 

Adicionais  Valor (em R$)  

Taxa de impressão  20 

Alimentação  600 

Transporte  510 

 
 

Total:  R$         9.210,00  

 


